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Introduction

1. O trabalho de campo do LEACH na Antártica

2. A motivação e o trabalho de criação dos cadernos digitais: força tarefa entre 
arqueólogos e programadores

3. Testando o caderno eletrônico em campo

4. Resultados da experiência



Quem foram esses primeiros presidentes da Antártida?

Trying out blubber. ALDRICH, circa 1900. New Bedford 
Whaling Museum.

Whale vessel at New Bedford. 1901.New Bedford. 
Whaling Museum. 
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Mapa de rotas de embarcações baleeiras, 1785 – 1860. SCHMIDT, 2015. Baseada na coleção de 
Matthew Maury.
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Senatore, M. X. (2018). Antarctic historical sealing industry and 
material culture. Historical Antarctic sealing industry, Scott Polar 

Research Institute, occasional publication, 61-71.



Sítio Sealer 1The voyage of the Huron and the Huntres; 
the American sealers and the discovery of the continent of Antarctica. STACKPOLE, 

1905.
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Reconstrução: impressão 3D.

1 Visão geral do trabalho e pesquisa no LEACH

Indo para campo.

LEACH collection database: 2.500 registos.

Escavações.

Sítio Sealer 2: 3D model (Sketchfab).

Geolocalização: Google Earth.

1



1

Logística complexa: montagem do acampamento e condições de trabalho (Ilha Livingston, 2014-2018).
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CS1, 2019.

Lima Lima, 2019.

PX3, 2019.

Península Byers, 2019.

PE2, 2019.

PX1, 2019.
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CS1, 2019. CS1, 2019. Lima Lima, 2019.

PE2, 2019. PE2, 2019. CS1, 2019.



Consideração para a criação do cadernos eletrônicos 
para o trabalho de campo no LEACH 

(2013-2014)
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Porque usar cadernos eletrônicos?

✓ Contar com o registro digital de dados.
✓ Organização da pesquisa e da informação.
✓ Impulsionar a colaboração e o compartilhamento de 

dados.
✓ Instrumentalizar a analise de dados.
✓ Acesso remoto.
✓ Cópias de segurança.
✓ Rastreabilidade.
✓ Integração com outros sistemas.
✓ Eficiência, sustentabilidade, backup e recuperação.
✓ Poder processar dados ainda in situ: comparar e tirar 

conclusões ainda em campo, ainda olhando para os 
sítios. 

Desafio preliminar do uso na Antártica:

✓ Ausência de internet em campo.
✓ Encontrar recursos financeiros para dar 

continuidade ao desenvolvimento da proposta 
nos anos seguintes.



Primeiro passo: reunir, discutir e criar mockups2

Uma equipe de cinco arqueólogos do LEACH e dois desenvolvedores contratados começou a se reunir. Foram desenhadas 
tabelas, fluxogramas... E pensada a natureza do dado digital: texto, imagem, dados de geolocalização...



Definir quais campos de preenchimento 
que atendam as principais pesquisas do LEACH 2

Informações sobre os sítio
Informações sobre os vestígios in situ

Laudo de conservação

Pesquisa em antropologia e observações de taxonomia:
experiência particulares pesquisador na Antártida



Definir relações a serem exploradas 
para automatizar a retirada da informação dos formulários 2

Numero de objetos por 
quadricula e nivel

Tipologia de material 
por sítio 

Função dos objetos por 
estruturas e por sítio 



Samsung Galaxy Note 10.1 (Edição 2013)

• Sistema Operacional Android 4.3 Jelly Bean.

• Projetado especialmente para produtividade.

• Integração da S Pen, recurso avançados para sua época.

• Multi-janela: Permite executar vários aplicativos simultaneamente.

• Conectividade Wi-Fi: Wi-Fi 802.11 a/b/g/n/ac.

• LTE Model: 4G, Bluetooth 4.0, GPS, IR Blaster.

Qual tecnologia escolher?2
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• Disponibiliza o aplicativo de código aberto FormHub para coleta de dados 
em dispositivos móveis. Essa é uma ferramenta desenvolvida grupo 
Columbia, projetada especialmente para simplificar a coleta e o 
armazenamento automática e online de dados científicos em campo (no 
caso, no espaço de armazenamento do proprietário do aplicativo). Um ano 
de armazenamento gratuito foi disponibilizado.

• Objetivo de manter um repositório de dados seguro e confiável para 
armazenamento das informações coletadas em campo.

• Integrado com ferramentas do Google Maps e Google Earth para 
mapeamento geoespacial dos dados. 

• Integração com o Open Data Kit (ODK, University of Washington): 
aplicativo móvel de código aberto que permite fácil criação de formulários 
e entrada de dados em telemóveis e tablets.

Formulários elaborados utilizaram linguagem de criação disponibilizada pelo Grupo de 
Pesquisa Modi da Universidade de Columbia (USA) (The Earth Institute Columbia University)



Roteiro e manual de usuário do caderno de campo2



Na prática...3





Exemplo dos dados adicionado a FormHub4



Avaliação da experiência4
• Vários pesquisadores fazem perguntas diferentes para sítios e acervo. Foi preciso elencar as perguntas mais relevantes

para criar os campos do formulário, para não ser necessário criar milhares de campos. Um database muito complexo é
menos atrativo para os usuários, para quem preenche ou consulta ( e pode cair em desuso).

• Existe uma diferença grande entre formulários a serem preenchidos em laboratório e em campo. Devido ao ambiente
mais adverso e desconfortável, em campo é mais difícil realizar certas atividades manuais e mentais. Isso se agrava ainda
mais se for na Antártica.

• Os pesquisadores estão acostumados com a sua forma de trabalhar em campo, inclusive com os registros em suporte de
papel. Adotar cadernos eletrônicos (mudar hábitos) exige continuidade e comprometimento.

• Nos anos seguintes ao primeiro teste, em 2014, o armazenamento de dados no Modi Group se tornou um serviço pago.
Isso dificultou a continuidade do uso desse sistema para armazenamento de dados.

• Não conseguimos fazer upload de dados em campo devido à falta de internet. Isso foi feito então apenas após a chegada
no laboratório.

• O problema da transferência de know-how: pesquisadores chegam e saem do laboratório. Precisamos nos esforçar para
transferir conhecimento sobre a construção e a pratica com o uso do caderno eletrônico de campo.

• Os pesquisadores notaram que o ajuste máximo de luz na tela dos tablets ainda é muito escuro para o trabalho ao ar
livre. Quanto a ser a prova d'água, isso foi uma boa escolha para os dispositivos.



4• Levou tempo para conseguirmos mostrar com sucesso as nossas necessidades de pesquisa para os desenvolvedores dos 
formulários, assim como os desenvolvedores precisaram de boas estratégias para fazer-nos entender como nossas 
necessidades podem ser desenhadas nas ferramentas e tecnologias (limitações e benefícios). Geralmente deve haver 
engajamento entre arqueólogo e desenvolvedores para transferir conhecimento e realmente criar algo em conjunto. 
Atualmente, entretanto, as equipes de programação já contam com profissionais de informática com o perfil de formação 
e experiência voltados à comunicação com a área de conhecimento dos clientes.

• Ainda não há outra maneira automatizada de conectar os dados do teodolito e do laser scanner aos formulários nos 
tablets. Deveria ser feita tal atualização, pois hoje o trabalho de património virtual do LEACH é um carro-chefe. 

• Na criação dos formulários, em 2013-2024, não foram considerados explicitamente princípios FAIR ou as Ciências Abertas. 
Apesar de tais questões estarem mais em pauta hoje, cabe lembrar que Brasil e América do Sul não conta com programas 
unificadores e propulsionadores dessas politicas, como o Horizon Europe, European Open Science Cloud (EOSC). No Brasil 
enfrentamos muito mais desigualdade na conectividade digital, produção científica e na disponibilidade de recursos. As 
inciativas ficam mais em âmbito regional e sob financiamento descontinuado.

• Por falta de tempo e prática, apenas cerca de 40 por cento dos dados registados em campo tem sido feito no tablet. A 
prática hoje se consolidou em registar apenas os vestígios e outras informações consideradas mais importantes no tablet. 
Ainda usamos cadernos de papel.  Devido à densidade de informação extraída do sítio na escavação, e o curto período 
para concluir o trabalho (dias de tempestade, campos de curta duração, cansaço...), ainda tem sido mais fácil escrever em 
papel e depois passar para o computador. 

• As informações tem sido extraídas como em formato tabela e guardadas no LEACH.


